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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,05

Nasdaq
-0,9

FTSE-100
+0,11

Xetra-Dax
-0,27

FTSE(Mib)
+0,77

S&P/ASX
-0,64

Kospi
+0,39

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China
 Índices
 em %

CAC-40
-0,46

Ibex
+0,46

Nikkei
-1,02

Hang Seng
-0,95

BYMA/Merval
+0,12

Xangai
-0,19

Shenzhen
-1,07

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +0,18%

Petrobras PN  +0,27%

Bradesco PN -0,76%

Ambev ON  -0,07%

Petrobras ON +0,25%

MBRF SA ON  -0,61%

Vale ON -1,26%

Itausa PN -0,07%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

Cogna Educacao S.A. 2,89 −1,03%

Cosan S.A 5,18 +3,60%

Companhia Paranaense 
de Energia 16,13 −1,04%

Petroleo Brasileiro SA 47,52 +0,32%

Itau Unibanco Holding 
SA

44,10 +0,25%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Bombril S.A. 1,49 +19,20%

Contax Participacoes SA 0,640 +12,28%

Alfa Holdings S.A. 7,00 +12,00%

Equatorial Para Distribuidora 
de Energia SA 15,00 +10,29%

Azevedo & Travassos Energia 
S.A

0,350 +9,37%

(*) cotações p/ lote mil

($) ref. em dólar

(NM) Cias Novo Mercado

(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa

(&) ref. em IGP-M

(N2) Cias Nível 2

(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Cia Tecidos Santanense SA 1,12 −13,18%

Allianca Saude e Participacoes 
SA - ALLIAR 2,56 −8,57%

Hapvida Participacoes e Investi-
mentos SA

12,04 −8,44%

Sequoia Logistica e Transportes SA 0,120 −7,69%

Oi S.A. 0,13 −7,14%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado

(N1) Cias Nível 1
(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M

 ⁄ MERCADO DIA 

Em dia de leitura desfavorável 
na abertura dos dados do Índice 
Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo 15 (IPCA-15), prévia da 
inflação oficial de abril, o Iboves-
pa emendou a quinta perda, re-
trocedendo nesta terça-feira para 
a linha dos 188 mil pontos, ainda 
no menor nível de fechamento des-
de 7 de abril, então aos 188.258,91 
pontos. A sessão também antecede 
o resultado da  da reunião do Comi-
tê de Política Monetária (Copom), 
do Banco Central (BC), que iniciou 
ontem. A decisão será divulgada 
hoje a partir das 18h30min. O mer-
cado espera que o Copom entregue 
um segundo corte de 0,25 ponto 
percentual da Selic nesta reunião, 
reduzindo a taxa de 14,75% para 
14,50% ao ano. 

Ontem, o índice da B3 osci-
lou entre mínima de 187.236,79 
e máxima de 189.578,50 pon-
tos, correspondente à abertu-
ra da sessão. Ao fim, marca-
va 188.618,69 pontos, em baixa 
de 0,51%, com giro financeiro a  
R$ 23,9 bilhões. Na semana, o 
Ibovespa recua 1,11%, limitando o 
avanço do mês a 0,62%. No ano, 
sobe 17,06%.  

Algumas ações de primeira li-
nha, como Petrobras (ON +0,72%, 
PN +0,32%) e Itaú (PN +0,25%), 
conseguiram escapar da correção. 

Destaque também para Gerdau 
(PN +4,16%) e Metalúrgica Gerdau 
(+4,55%), após resultados trimes-
trais bem recebidos pelos inves-
tidores, assim como para Cosan 
(+3,60%), impulsionada pela no-
tícia sobre oferta pública inicial 
(IPO, na sigla em inglês) de ações 
da subsidiária Compass, interpre-
tada como uma oportunidade de 
entrada de recursos para a contro-
ladora, cujas ações foram muito 
descontadas pelo nível de endivi-
damento da companhia.

Dessa forma, Cosan e as duas 
Gerdau ocuparam a ponta ganha-
dora do Ibovespa na sessão, en-
quanto o lado oposto foi lidera-
do por Hapvida (-8,44%), Assaí 
(-5,74%) e Cyrela (PN -3,57%, ON 
-3,43%). Entre os maiores bancos, 
destaque para Santander, em bai-
xa de 0,84% no fechamento, en-
quanto Banco do Brasil ON, ao 
fim, subiu 0,13%. Principal ação 
do Ibovespa, Vale ON caiu 1,30%, 
antes da divulgação do balanço do 
primeiro trimestre de 2026, no pe-
ríodo da noite. Em Nova York, os 
principais índices mostraram que-
das de 0,05% (Dow Jones), 0,49% 
(S&P 500) e 0,90% (Nasdaq).

Na B3, observa em relatório 
Marcos Praça, diretor de análise 
da ZERO Markets Brasil, o “estran-
geiro continua dominando o fluxo, 
mas em ritmo decrescente frente 
ao início do ano”. 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa estende série negativa 
pela 5ª sessão, em baixa de 0,51%
Na semana, o Ibovespa recua 1,11%, limitando o avanço do mês a 0,62%; no ano, sobe 17,06%

“E o institucional local man-
tém saída estrutural rumo à ren-
da fixa, beneficiado pela Selic ain-
da elevada.” 

Por sua vez, acrescenta Praça, 
na Bolsa, o investidor pessoa física 
está agora levemente comprador, 
mas em participação ainda abaixo 
de ciclos anteriores, e os fundos de 
ações continuaram a sofrer resga-
tes, em abril. Dessa forma, diz ele, 
o rali do Ibovespa permanece de-
pendente do capital externo, e a 
desaceleração do fluxo estrangeiro 
é o principal risco para a continui-
dade da alta. “O Ibovespa acom-
panhou hoje (ontem) os mercados 
globais, que ainda se ressentem do 
prolongamento, sem sinal de acor-
do, do conflito entre Estados Uni-
dos e Irã, o que segue pressionan-

do os preços do petróleo, de novo 
acima de US$ 100 por barril”, re-
sume Bruno Perri, economista-che-
fe, estrategista e sócio-fundador da 
Forum Investimentos.

Após ter superado R$ 5,00 
pela manhã, o dólar perdeu for-
ça ao longo da tarde e encer-
rou, ontem, cotado a R$ 4,9824 
(+0,01%). Na mínima, caiu a  
R$ 4,9725. Operadores afirmam 
que, além da retomada do apetite 
por divisas latino-americanas na 
segunda etapa de negócios, expor-
tadores podem ter aproveitado a 
escalada do dólar mais cedo para 
internalizar recursos. É possível 
também que questões técnicas tí-
picas de fim de mês, como rolagem 
de posições no segmento futuro, te-
nham acentuado a volatilidade.

⁄⁄ BALANÇO 

Lucro líquido da 
Gerdau é de  
R$ 1,013 bi no 1° 
tri, alta de 33,6% 

A Gerdau registrou lucro lí-
quido de R$ 1,013 bilhão no pri-
meiro trimestre de 2026, alta 
de 33,6% na comparação com 
o primeiro trimestre de 2025. O 
Ebitda ajustado somou R$ 2,958 
bilhões no período, avanço de 
23,2% ante igual intervalo de 
2025. Já a receita líquida foi de 
R$ 16,716 bilhões no primeiro tri-
mestre de 2026, queda de 3,8% 
na mesma base de comparação.

A companhia avalia que o 
período transcorreu em um ce-
nário global volátil e desafiador, 
marcado por tensões geopolíticas 
que impactaram os mercados de 
commodities e as cadeias globais 
de suprimentos.

“Mesmo nesse contexto, re-
gistramos um Ebitda ajustado 
consolidado de cerca de R$ 3 
bilhões no trimestre, com recu-
peração sequencial em todas as 
operações da Companhia”, afir-
ma a gestão em carta publicada 
junto aos números do trimestre.

Os investimentos em Capex 
no período somaram aproxima-
damente R$ 1,1 bilhão, 23% do 
total projetado para o ano. Do 
montante investido no trimestre, 
43% foram destinados à Manu-
tenção e 57% destinados à Com-
petitividade. A companhia diz 
ainda que 84% do Capex inves-
tido foi direcionado às operações 
no Brasil.


